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RESUMO - Veredas são áreas úmidas do Cerrado caracterizadas pela presença de buritizais e solos hidromórfi cos, que abrigam nascentes formadoras 
de cursos d’água estacionais e/ou permanentes, geralmente ácidos. Este estudo objetivou inventariar as espécies da família Eunotiaceae Kützing 
ocorrentes no perifíton de veredas no estado de Goiás (Brasil). As amostragens foram realizadas em 2008, 2009 e 2010, em sete veredas situadas 
nas regiões sudeste, nordeste e centro do Estado, abrangendo veredas conservadas, urbanas e em área de agropecuária. Foram identifi cados 20 
táxons infragenéricos, sendo dois do gênero Actinella F.W.Lewis, 17 de Eunotia Ehrenberg, e um de Eunotioforma J.P.Kociolek & A.L.Burliga. 
Entre os táxons identifi cados, Eunotia angustior (Grunow) Lange-Bertalot & Tagliaventi, E. botuliformis Wild, Norpel-Schempp & Lange-
Bertalot, E. charlesii Metzeltin & Lange-Bertalot, E. meridiana Metzeltin & Lange-Bertalot, E. mucophila (Lange-Bertalot, Nörpel-Schempp 
& Alles) Lange-Bertalot, E. aff . parasiolii Metzeltin & Lange-Bertalot, E. reichardtii Metzeltin & Lange-Bertalot são citações pioneiras para a 
região Centro-Oeste do Brasil.

Palavras-chave: Actinella, águas ácidas, Eunotioforma, Eunotia, taxonomia

ABSTRACT - Periphytic Eunotiaceae Kützing (Bacillariophyceae) in wetlands of  the Cerrado (Palm swamps) in Brazil. Palm swamps are 
wetlands of the “Cerrado”, characterized by the presence of “buritizais” and hydromorphic soils, which house springs forming seasonal and/or 
permanent watercourses, generally acidic. This study aimed to survey the species of Eunotiaceae Kützing occurring in periphyton of Palm swamps 
in the state of Goiás (Brazil). Sampling was carried out in 2008, 2009 and 2010 in seven Palm swamps located in the southeast, northeast and center 
of the state, among them preserved, urban and in agricultural area. We identifi ed 20 taxa, being two species of the Actinella F.W.Lewis genus, 17 
infrageneric taxa of Eunotia Ehrenberg and one species of the Eunotioforma J.P.Kociolek & A.L.Burliga genus. Nine taxa are cited for the fi rst time 
for the  idwestern region of Brazil [Eunotia angustior (Grunow) Lange-Bertalot & Tagliaventi, E. botuliformis Wild, Norpel-Schempp & Lange-
Bertalot, E. charlesii Metzeltin & Lange-Bertalot,  E. meridiana Metzeltin & Lange-Bertalot, E. mucophila (Lange-Bertalot, Nörpel-Schempp & 
Alles) Lange-Bertalot, E. aff . parasiolii Metzeltin & Lange-Bertalot, E. reichardtii Metzeltin & Lange-Bertalot].

Keywords: Actinella, acidic water, Eunotioforma, Eunotia, taxonomy

INTRODUÇÃO

Veredas caracterizam-se como um subsistema típico 
do Cerrado Brasileiro. Possuem solos hidromórfi cos, 
como brejos estacionais e/ou permanentes, e os buritizais 
(Mauritia vinifera L. e M. fl exuosa Mart) como fl ora 
fanerogâmica marcante (Ferreira 2003). São importantes 
por apresentarem nascentes que formam cursos d’água 
estacionais e/ou permanentes, sendo responsáveis pela 
regulação de vazão nos cursos de água entre a estação 
seca e a estação chuvosa (Santos et al. 2013). Os solos 
desses ambientes apresentam cor avermelhada e são do 
tipo argissolo, ricos em argila e matéria orgânica, óxido 
de ferro, sílica e alumínio (Embrapa 1999, Ramos et 
al. 2006; Lima et al. 2008). Tais características podem 
explicar os baixos valores de pH registrados nos estudos 
de Dunck et al. (2013a, b), Leandrini et al. (2013) e 
Fonseca et al. (2014). 

Lagos ácidos podem conter alta riqueza de 
diatomáceas em relação a outros grupos de algas, 

principalmente espécies de Eunotiaceae, que apresentam 
grande número de táxons tolerantes a esta condição 
(Simonsen 1979, Watanabe 1985, De Nicola 2000). No 
Brasil, a alta riqueza de espécies desta família já foi 
constatada para vários ambientes ácidos (Bicca et al. 
2011, Dunck et al. 2013a, b, Ferrari et al. 2007). A família 
Eunotiaceae Kützing é caracterizada por apresentar 
indivíduos assimétricos em relação ao eixo longitudinal, 
com sistema de rafe curto, pois não se estende ao longo 
do eixo valvar, esterno central ausente, margens valvares 
lineares ou onduladas e rimopórtulas nas extremidades 
ou próximas aos ápices (Round et al. 1990, Kociolek 
2000). Os gêneros mais comuns são Eunotia Ehrenberg, 
abundante no epifíton e metafíton de águas oligotrófi cas, 
e Actinella Lewis para águas ácidas e húmicas (Round 
et al. 1990), ambos com ampla distribuição nas regiões 
tropicais e subtropicais do planeta (Round et al. 1990, 
Metzeltin & Lange-Bertalot 1998).

No estado de Goiás apenas os trabalhos de Souza & 
Moreira-Filho (1999) e Oliveira et al. (2012) apresentaram 
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detalhamento taxonômico para espécies da família 
Eunotiaceae. Ainda são inexistentes trabalhos com enfoque 
taxonômico para as diatomáceas em veredas, o que denota 
pouco conhecimento sobre a flora desse subsistema do 
Cerrado. Portanto, o presente trabalho teve como objetivo 
inventariar os táxons da família Eunotiaceae presentes no 
perifíton de veredas no estado de Goiás durante os anos de 
2008 a 2010.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
As veredas selecionadas para o estudo  estão  situadas 

nas regiões sudeste, nordeste e centro do estado de Goiás 
(Figura 1), distribuídas nos municípios de Caldas Novas 
(vereda B, 17°43,067’S - 48°36,310’W), Catalão (vereda 
C, 18°11,392’S – 47°57,116’W), Ipameri (vereda D, 
17°43,771’S - 48°12,283’W), Morrinhos (vereda A, 
17°43,412’S – 48°57,802’W), Piracanjuba (vereda E, 17° 
17,393’S - 49°01,422’W),  Alto Paraíso de Goiás (veredas 
F, 14°10,154’S – 47°46,383’W) e São Jorge (vereda G, 
14°08,114’S – 47°42,557’W). As veredas B e C são lênticas, 
estão situadas em área urbana e apresentam vegetação ciliar 
quase ausente; já as veredas A e D são lóticas, impactadas 
por agricultura e também possuem mata ciliar quase ausente 
(Dunck et al. 2013a). A vereda E está situada em área urbana 
do município de Piracanjuba, é represada (lêntica) com 
mata ciliar bastante alterada e quase ausente. As veredas 
F e G são lóticas, estão localizadas no Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros e são consideradas conservadas 
com > 50 metros de mata ciliar e com vegetação nativa.

Amostragem e análise laboratorial
As amostras foram coletadas em agosto e setembro de 

2008; abril, maio e setembro de 2009, e março e outubro 
de 2010.  O material perifítico foi obtido de gramíneas 
(Poaceae) parcialmente submersas, e selecionadas 
casualmente no ponto de amostragem. A parte do pecíolo 
submerso da planta foi cortada e o material epifítico 
foi raspado com auxílio de lâmina de aço envolto em 
papel alumínio e jatos d’água destilada. Posteriormente, 
a amostra foi fixada com solução de Transeau (Bicudo & 
Menezes 2006). As amostras foram tombadas no Herbário 
da Universidade Federal de Goiás (UFG). 

O material foi oxidado e limpo através da técnica de 
Simonsen (1974) modificada por Moreira-Filho & Valente-
Moreira (1981) e preparado em lâminas permanentes com 
resina Naphrax. As lâminas foram analisadas em microscópio 
óptico Zeiss Axioscop 40 e Leica dm500. Para a análise dos 
espécimes em microscopia eletrônica de varredura (MEV), o 
material foi preparado de acordo com Ferrario et al. (1995). As 
alíquotas de material oxidado foram depositadas em lamínulas 
e desidratadas com auxílio de luminária. Posteriormente, 
as lamínulas foram coladas em suportes metálicos com 
tinta carbono, metalizadas com ouro para observação em 
microscópio eletrônico (Jeol modelo JSM 6610). O sistema 
de classificação utilizado foi o proposto por Round et al. 
(1990) complementado por Medlin & Kaczmarska (2004) e 
a identificação foi efetuada com base em literatura clássica, 
recente e obras regionais. A distribuição das espécies para 
a região Centro-Oeste do Brasil foi baseada em artigos e 
capítulos de livros publicados.

Fig. 1. Veredas situadas no estado de Goiás nos municípios de Caldas Novas (B), Catalão (C), Ipameri (D), Morrinhos (A), Piracanjuba (E), Morrinhos 
(W), Alto Paraíso de Goiás (F) e São Jorge (G).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 20 táxons infragenéricos, sendo 
dois do gênero Actinella, 17 de Eunotia e uma espécie 
de Eunotioforma. A seguir os táxons são descritos e 
comentados, dados sobre a distribuição geográfica para o 
Centro-Oeste do Brasil e indicação do material examinado 
são fornecidos.
Bacillariophytina Medlin & Kaczmarska 2004
Bacillariophyceae Haeckel 1878 emend. Medlin & 
Kaczmarska 2004
Eunotiophycidae D. G. Mann in Round et al. 1990
Eunotiales Silva 1962
Eunotiaceae Kützing 1844

Actinella Lewis 1864
Actinella brasiliensis Grunow in van Heurck, Synopsis 
des Diatomées de Belgique, Atlas, pl. 35, fig. 19. 1881. 

(Figs. 2 a-c)

Valvas heteropolares, levemente arqueadas, margem 
dorsal convexa e margem ventral levemente côncava. 
Extremidade apical dilatada espatulada, cuneada, presença 
de um rostro deslocado para a margem dorsal da valva. 
Extremidade basal atenuada cuneada-arredondada. Estrias 
transapicais, curvas a paralelas em toda extensão da valva. 
Nódulos afastados das extremidades. Ausência de espinhos. 

Dimensões: eixo apical 58,6-86,3 μm; eixo transapical 
4,9-8,4 μm; 15 estrias em 10 µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Distrito Federal, Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Alto Paraíso de 
Goiás, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 47616). 

Comentários: a caracterização taxonômica dos espécimes 
inventariados deve-se principalmente à presença de uma 
extremidade apical estreita, cuneada e proeminente, 
como ilustrado por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998) 
e Hustedt em Schmidt (1874-1959). A morfologia e 
dimensões conferem com espécimes exibidos por Ferrari 
et al. (2007) e Melo et al. (2010) em estudos no Brasil. 
Os espécimes do presente estudo apresentaram uma menor 
razão comprimento e largura (9,64) dos identificados por 
Oliveira et al. (2012) (10,96) para esta mesma espécie 
registrada em Goiás, porém assemelham-se em relação 
às características morfológicas. 

Actinella guianensis Grunow in van Heurck, Synopsis des 
Diatomées de Belgique, Atlas, pl. 35, figs. 17, 20. 1881

(Figs. 2 d-f)

Valvas levemente arqueadas, margem dorsal convexa 
e margem ventral levemente côncava. Extremidade apical 
dilatada espatulada, ápice cuneado e extremidade basal 

subcapitado-cuneada. Estrias transapicais paralelas em 
toda extensão da valva e levemente convergentes nas 
extremidades. Nódulos afastados das extremidades. 
Presença de espinhos conspícuos nas margens da valva. 

Dimensões: eixo apical 70-153,7 µm; eixo transapical 
5,7-10 µm; 13-15 estrias em 10 µm; 5 espinhos na margem 
valvar em 10 µm. 

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Distrito Federal, Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999), 
Mato Grosso, Poconé (Bicudo et al. 1995), Goiás, Britânia 
(Oliveira et al. 2012).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, São Jorge, vereda 
G, 15.X.2010, Felisberto S. A. (UFG48578); Alto Paraíso 
de Goiás, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 
47616); Caldas Novas, vereda B, 31.VIII.2008, Felisberto 
et al. 32 (UFG47355), 24.IX.2008, Felisberto et al. 33 
(UFG 47356).

Comentários: os espécimes inventariados possuem 
formato valvar, ápices dilatados espatulados e padrão de 
estriação similar ao ilustrado por Hustedt em Schmidt 
(1874-1959) e por Kociolek et al. (2001). Quanto à presença 
de espinhos conferem com o apresentado por Frenguelli 
(1933) e por Kociolek et al. (2001). São morfologicamente 
semelhantes aos exemplares presentes no estado de 
Goiás em ambiente lêntico (Lago dos Tigres, Britânia) 
determinadas por Oliveira et al. (2012). Porém neste estudo, 
os espécimes apresentaram menores valores de eixo apical 
(65-70 µm), menor número de estrias (12 µm). Diferem 
das populações presentes em ambiente lêntico da região 
amazônica do Brasil, determinadas por Melo et al. (2010), 
que apresentaram maiores valores de eixo apical (112-121,4 
µm) e extremidade apical dilatada, cuneada-apiculada e 
extremidade basal cuneada. 

Eunotia Ehrenberg 1837
Eunotia angustior (Grunow) Lange-Bertalot & Tagliaventi 
in Lange-Bertalot et al. Diatoms of Europe, 6:51, pl. 51, 
figs. 204-205. 2011.

(Fig. 2 g)

Valvas levemente arqueadas. Extremidades truncado-
arredondadas a rostradas. Estrias transapicais paralelas 
a radiadas. Nódulos terminais conspícuos próximos às 
extremidades. 

Dimensões: eixo apical 73,8-158,6 µm; eixo transapical 
6,9-7,1 µm; 16-17 estrias em 10 µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
novo registro.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Alto Paraíso 
de Goiás, vereda G, 15.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 
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48578); São Jorge, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A. 
(UFG  47616).

Comentários: os espécimes avaliados são semelhantes 
morfologicamente (formato valvar, disposição das estrias 
e localização dos nódulos) ao ilustrado por Lange-Bertalot 
et al. (2011), porém possuem maiores dimensões que o 
descrito (eixo apical 50-95 µm, eixo transapical 6-8 µm, 
9-12 estrias em 10 µm).

Eunotia bidentula Smith, A synopsis of the British 
Diatomaceae, 2:83, pl. 32-60, figs. 61-62. 1856. 

(Figs. 2 h, i)

Valvas com margem dorsal com duas ondulações, 
margem ventral linear. Extremidades capitadas-
arredondadas e levemente direcionadas dorsalmente. Estrias 
transapicais paralelas. Nódulos terminais conspícuos, 
presentes na região ventral, próximos das extremidades. 

Dimensões: eixo apical 20,7-49,0 µm; eixo transapical 
3,1-7,8 µm; 17 estrias em 10 µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Distrito Federal, Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Alto Paraíso 
de Goiás, vereda G, 15.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 
48578); São Jorge, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A. 
(UFG 47616). 

Comentários: os espécimes inventariados apresentam 
apenas duas ondulações na parte valvar, características 
morfológicas próximas à Eunotia schneideri Metzeltin & 
Lange-Bertalot, como discutido nos estudos de Ferrari et al. 
(2007) e Tremarin et al. (2008). E. bidentula diferencia-se 
de E. schneideri por apresentar diferente tipo de habitat, 
largura e comprimento maiores (E. schneideri - eixo apical 
25-40 µm; eixo transapical 5,3-5,6 µm, Metzeltin & Lange-
Bertalot, 1998,). Além das dimensões, elas se distinguem 
principalmente pela densidade de estrias (E. schneideri – 
cerca de 12 estrias por 10 µm; E. bidentula 15-20 estrias 
por 10 µm). Essa espécie é citada por Contin (1990) para 
o rio Iguaçu, porém se trata de E. schneideri.

Eunotia aff. bilunaris (Eherenberg) Schaarschmidt in 
Schaarschmidt J. Magyar Novenytani Lapok, 5: 151-165, 
pl. 261-268.

(Figs. 2 j, k)

Valvas curvadas, margem dorsal convexa e margem 
ventral côncava, mostrando um formato lunar. Extremidades 
levemente atenuadas ou não, arredondadas ou cuneadas, 
pouco destacadas do corpo valvar. Nódulos terminais 
delicados. Estrias inconspícuas. 

Dimensões: eixo apical 14,9-35,8 µm; eixo transapical 

2-4,07 µm; > 20 estrias em 10 µm. 

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
novo registro.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Alto Paraíso de 
Goiás, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A., (UFG 47616). 

Comentários: os espécimes do estudo assemelham-seao 
ilustradopor Lange-Bertalot et al. (2011) para a espécie com 
população menos arqueada e com formatos teratológicos 
(pr. 27, fig. 14-15, pr. 30, fig. 18, pr. 31, fig. 8, pr. 32, figs. 6, 
14). O complexo E. bilunaris apresenta grande congruência 
na morfologia da valva, e análises genéticas demonstram a 
presença de vários espécimes semicrípticos nas populações 
(Lange et al. 2011) o que dificulta a identificação desta 
espécie em populações com grande variação morfológica 
da valva, como no presente estudo. E como os espécimes 
analisados apresentaram maior número de estrias em 10 µm 
que o descrito para a espécie, optamos por deixar como aff.  

Eunotia botuliformis Wild, Norpel-Schempp & Lange-
Bertalot, Bibliotheca Diatomologica, 27:29 pl. 33, fig. 
2-15. 1993.

(Figs. 2  l, m;  4 b, c)

Valvas romboides, podendo ser assimétricas, com 
uma das extremidades mais atenuada. Margem ventral 
retilínea ou fracamente côncava, margem dorsal levemente 
convexa.  Extremidades arredondadas não destacadas, ou 
levemente destacadas. Estrias paralelas. Nódulos terminais 
delicados. Fissura terminal da rafe curta levemente curvada, 
voltada para margem ventral. Rimopórtula em uma das 
extremidades.

Dimensões: eixo apical 11-16,9 µm; eixo transapical 3-3,6 
µm, 18-20 estrias em 10 µm. 

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
novo registro.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Piracanjuba, 
vereda E, 11.IX.2010, Felisberto S. A. (UFG 48563); 
Morrinhos, vereda A, 30.VIII.2008, Felisberto et al. 27 
(UFG 47350); Catalão, vereda C, 11.III.2010, Felisberto 
et al. 46 (UFG 47369).

Comentários: os espécimes possuem morfologia valvar 
semelhante ao descrito e ilustrado para a espécie por 
Lange-Bertalot et al. (2011). Essa espécie foi registrada 
no Brasil por Almeida & Bicudo (2014) para o fitoplâncton 
e sedimento de represas de abastecimento da Região 
Metropolitana de São Paulo, porém estes indivíduos 
apresentaram extremidades levemente defletidas. Essa 
espécie apresenta morfologia valvar semelhante à Eunotia 
rhomboidea Hustedt registrado por Furey (2011), devido 
à presença de uma leve heteropolaridade, porém E. 
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Figs. 2a-p. Eunotiaceae perifíticas de veredas no Brasil (MO). a-c. Actinella brasiliensis; d-f. Actinella guianensis; g. Eunotia angustior; h, i. 
Eunotia bidentula; j, k. Eunotia aff. bilunaris; l, m. Eunotia botuliformis; n-p. Eunotia camelus. Barras = 10 µm.
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rhomboidea apresenta menor densidade de estrias e nódulo 
terminal da rafe mais conspícuo (Ferrari et al. 2007).

Eunotia camelus Ehrenberg, Königlichen Akademie der 
Wissenschaften zu Berlin, p. 125, pl. 2, fig. 1. 1841.

 (Figs. 2 n-p; 4 d)

Valvas arqueadas, margem dorsal ondulada formando 
duas ou quatro ondulações achatadas, margem ventral 
côncava. Extremidades arredondadas e levemente 
defletidas dorsalmente. Estrias transapicais paralelas na 
região mediana e convergentes na extremidade. Nódulos 
terminais conspícuos próximos das extremidades. Presença 
de rimopórtula próxima do nódulo terminal em uma das 
extremidades.

Dimensões: eixo apical 15-61 µm; eixo transapical 5,5-7,1 
µm; 7-12-14 estrias em 10µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Distrito Federal, Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999); 
Goiás, Goiânia (Macedo-Saidah et al. 1987, Brandão & 
Kravchenko 1997), Itajá (Contin & Oliveira 1993), Britânia 
(Oliveira et al. 2012); Mato Grosso, Poconé (Bicudo et 
al. 1995).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Catalão, vereda C, 
26.IV.2009, Felisberto et al. 44 (UFG 47367); 28.V.2009, 
Felisberto et al. 45 (UFG 47368); 11.III.2010, Felisberto 
et al. 46 (UFG 47369).

Comentários: esta espécie pode apresentar morfotipos 
com duas, quatro ou oito ondulações na margem dorsal da 
valva (Schmidt 1874-1959). Esta espécie assemelha-se a E. 
diodon Ehrenberg, porém esta última apresenta ondulações 
mais largas, menores valores de eixo apical, apenas duas 
ondulações, estrias paralelas em toda a extensão da valva 
e leve concavidade na margem ventral (Patrick & Reimer 
1966).

Eunotia charlesii Metzeltin & Lange-Bertalot, Iconographia 
Diatomologica, 18:87, pl. 101, figs. 20-33. 2007.

(Fig. 3 b)

Valvas curvadas, margem ventral forte a levemente 
côncava e margem dorsal fortemente convexa. Extremidades 
arredondadas-cuneadas, destacadas do corpo valvar 
defletidas para a parte dorsal.  Nódulos terminais delicados. 

Dimensões: eixo apical 18,7-38,3 µm; eixo transapical 
2,5-2,9 µm; estrias inconspícuas. 

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
novo registro.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Alto Paraíso de 
Goiás, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 47616).  

Comentários: os espécimes analisados conferem com o 
apresentado para a espécie tipo por Metzeltin & Lange-
Bertalot (2007) e possuem dimensões próximas (eixo apical 
16-32 µm; eixo transapical 2,6-3,4 µm; 24-27 estrias por 10 
µm). Similares à  Eunotia spec. cf. exigua pela morfologia 
e curvatura valvar (Metzeltin & Lange-Bertalot 2007), no 
entanto, E. exigua (Brébisson ex Kützing) Rabenhorst é 
mais larga, e possui extremidades mais largas e fortemente 
defletidas para o lado dorsal (Lange-Bertalot et al. 2011).

Eunotia flexuosa (Brébisson in Kützing) Kützing, Species 
Algarum, p. 6, 1849. 

(Fig. 3 a)

Valvas lineares paralelas, margem dorsal levemente 
convexa e margem ventral levemente côncava. Extremidades 
espatulado-arredondadas. Estrias transapicais paralelas na 
região mediana e levemente convergentes na extremidade. 
Nódulos terminais conspícuos nas extremidades. 

Dimensões: eixo apical 94,4-200,1 µm; eixo transapical 
3,9-6,5 µm; 11-19 estrias em 10µm. 

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Distrito Federal, Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999); 
Goiás,  Goiânia (Macedo-Saidah et al. 1987, Brandão & 
Kravchencko 1997), Formosa, (Souza & Oliveira 2007), 
Britânia (Oliveira et al. 2012); Mato Grosso, Poconé 
(Bicudo et al. 1995).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Piracanjuba, 
vereda E, 11.IX.2010, Felisberto S. A. (UFG 48563); 
Catalão, vereda C, 26.IV.2009, Felisberto et al. 44, (UFG 
47367), 28.V.2009, Felisberto et al. 45 (UFG 47368); 
Morrinhos, 30.VIII.2008, Felisberto et al. 27 (UFG 47350), 
24.IX.2008, Felisberto et al. 28 (UFG 47351).

Comentários: a presença dos nódulos terminais conspícuos 
nas extremidades são características marcantes deste táxon, 
como ilustrado por Krammer & Lange-Bertalot (1991). Esta 
espécie assemelha-se à E. rabenhorstiana var. elongata 
ilustrada por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998), no entanto 
este último táxon apresenta uma leve curvatura valvar, e 
uma menor dilatação das extremidades. 

Eunotia formica Ehrenberg, Abhandlungen der Königlichen 
Akademie der Wissenschaften zu Berlin, 1:414. 1843.

(Figs. 3 c, d;  4 e)

Valvas com margem dorsal levemente convexa e 
margem ventral reta a levemente côncava com discreta 
protuberância na região mediana de ambas as margens ou 
apenas em uma. Extremidades cuneadas a arredondadas, 
levemente capitada diferenciada ou não do corpo valvar. 
Estrias transapicais paralelas ao longo da valva, largura 
entre estrias irregular. Nódulos terminais conspícuos nas 
extremidades próximos da margem ventral. Fissura terminal 
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da rafe curta em forma de foice voltada para a extremidade.

Dimensões: eixo apical 36,5-81,5 µm; eixo transapical 7,5-
10,5 µm; 8-13 estrias em 10 µm; 11-13 aréolas em 5 µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Goiás, Britânia (Oliveira et al. 2012); Mato Grosso, Poconé 
(Bicudo et al. 1995),

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Catalão, vereda 
C, 11.III.2010, Felisberto et al. 46 (UFG 47369).

Comentários: a variação de formato e tamanho valvar 
também foi registrada por Lange-Bertalot et al. (2011), 
Krammer & Lange-Bertalot (1991) e Frenguelli (1933). 
Indivíduos maiores se assemelham ao descrito e ilustrado 
por Lange-Bertalot et al. (2011, pr. 221, fig. 1) quanto 
aos ápices e dilatação na margem ventral da valva, e os 
indivíduos menores (pr. 221, figs. 4, 8) com ápices menos 
dilatados e menos destacados do corpo. Os espécimes 
avaliados apresentaram maior número de estrias (em 
10 µm) que o descrito para a espécie (5-6 estrias) por 
Frenguelli (1933). De acordo com este autor, as formas 
menores podem ser incluídas na forma Eunotia formica f. 
curta Frenguelli. Exemplares semelhantes foram ilustrados 
pelo mesmo autor (pr. VIII, figs. 5-6) e por Krammer & 
Lange-Bertalot (1991, pr. 152, figs, 11, 12). Os espécimes 
do presente trabalho diferem do ilustrado por Patrick & 
Reimer (1966) principalmente pelo formato do ápice, que 
é mais curto, dilatado e cuneado, que também é diferente 
do ilustrado pelos demais autores supracitados. Eunotia 
formica difere de E. myrmica Ehrenberg principalmente 
pelo formato do ápice, que nesta é muito mais apiculado 
(Lange-Bertalot et al. 2011). 

Eunotia incisa Smith & Gregory var. incisa, Quarterly 
Journal of Microscopical Science, 2:25, pl. 4, fig. 4. 1854.

(Figs. 3 e, f; 4 f, g)

Valvas com margem dorsal levemente convexa e margem 
ventral linear. Extremidades atenuado-subcapitadas, 
defletidas para a margem ventral, destacando-se levemente 
do restante do corpo valvar. Estrias transapicais paralelas 
a convergentes nas extremidades. Nódulos terminais 
destacados, afastados das extremidades. Fissura terminal 
da rafe curta. 

Dimensões: eixo apical 25,3-38,5 µm; eixo transapical 
4,2-5,1 µm; 15 estrias em 10 µm; 12-13 aréolas em 5 µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Goiás, Goiânia (Campos & Macedo-Saidah 1990, Brandão 
& Kravchenko 1997), Nova Roma (Souza & Oliveira 2007).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Piracanjuba, 
vereda E, 11.IX.2010, Felisberto S. A. (UFG 48563). Alto 
Paraíso de Goiás, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A. 

(UFG 47616).  

Comentários: os espécimes do estudo assemelham-se a 
Eunotia incisa var. incisa ilustrada por Metzeltin & Lange-
Bertalot (1998) e conferem com o apresentado pelo estudo 
brasileiro Fürstenberger & Valente-Moreira (2000) para as 
dimensões dessa espécie (eixo apical 16,0-36,4 µm; eixo 
transapical 2,9-6,3 µm; 10-20 estrias em 10 µm). A fissura 
terminal da rafe é similar ao descrito e ilustrado por Lange-
Bertalot et al. (2011), e os nódulos terminais afastados das 
extremidades também são características descritas para essa 
espécie por esses autores. Essa espécie distingue-se de E. 
veneris (Kützing) De Toni pelas dimensões (eixo apical 
20-50 µm, eixo transapical 6-7 µm, 13-17 estrias em 10 
µm), e pelo formato valvar, que em E. veneris, a parte 
ventral é mais côncava e extremidades mais destacadas 
que E. incisa var. incisa. (Lange-Bertalot et al. 2011). Os 
espécimes analisados são semelhantes ao registrado por 
Ferrari et al. (2007) em ambientes amazônicos brasileiros.

Eunotia aff. luna var. aequalis Hustedt in A. Schmidt’s 
Atlas, pl. 286, fig. 35. 1913.

(Fig. 3 g)

Valvas com margem dorsal convexa e margem ventral 
linear. Extremidades atenuadas, cuneadas-arredondadas, 
defletidas ventralmente. Estrias transapicais paralelas 
em toda extensão da valva e fortemente convergente 
nas extremidades. Densidade da estriação maior nas 
extremidades. Nódulos terminais destacados, afastados 
das extremidades. 

Dimensões: eixo apical 61,2 µm; eixo transapical 10,2 µm; 
6 estrias transapicais centrais; 13 estrias terminais em 
10 µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Goiás, Formosa, Iaciara, Nova Roma (Souza & Oliveira 
2007).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Piracanjuba, 
vereda E, 11.IX.2010, Felisberto S. A. (UFG 48563).  

Comentários: o espécime inventariado assemelha-se 
a Eunotia luna var. aequalis ilustrado por Frenguelli 
(1933, pr. 8, fig. 2), e confere com as dimensões citadas 
para número de estrias, porém difere para os valores dos 
eixos apical e transapical (eixo apical 69-74 µm; eixo 
transapical 11-15 µm) e pela margem dorsal fortemente 
convexa ilustrada por esses autores. Assemelha-se também 
ao ilustrado por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998, p. 
280, pr. 23, fig. 3). Difere-se de E. deficiens Metzeltin, 
Lange-Bertalot, & García-Rodríguez e E. incurvata Hustedt 
principalmente pela densidade da estriação (E. deficiens - 
8-11 estrias transapicais centrais, 15 estrias terminais por 
10 µm e E. incurvata -16-18 estrias centrais por 10 µm) 
(Metzeltin et al. 2005). 



Dunck et al. 290

Diagramação: www.editoraletra1.com.br

Iheringia, Série Botânica, Porto Alegre, 71(3):283-295, 31 de dezembro de 2016

Eunotia meridiana Metzeltin & Lange-Bertalot in 
Iconographia Diatomologica, 5:67, pl. 59, figs. 7-10. 1998.

(Figs. 3 h; 4 h, i)

Valvas com margem dorsal convexa, margem ventral 
reta. Extremidades arredondadas. Estrias transapicais 
retas na região mediana da valva e levemente radiadas na 
extremidade. Nódulo terminal ventral conspícuo próximo 
da extremidade. Fissura terminal da rafe curta levemente 
voltada para às extremidades.

Dimensões: eixo apical 15,2-19,4 µm; eixo transapical 
5,2-7 µm; 14-16 estrias em 10µm; 17-18 aréolas em 5 µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
novo registro.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Piracanjuba, 
vereda E, 11.IX.2010, Felisberto S. A. (UFG 48563).

Comentários: a população analisada confere com o 
ilustrado para a espécie por Metzeltin & Lange-Bertalot 
(1998) e no Brasil por Cavalcante et al. (2014) para 
espécimes registrados no epifíton da região sul. 

Eunotia naegelii Migula, Kryptogamen-Flora von 
Deutschland, Deutsch-Österreich und der Schweiz, 1:203. 
1907.

(Figs. 3 i; 4 a)

Valvas arqueadas, margem dorsal convexa e ventral 
côncava. Extremidades arredondadas levemente defletidas 
dorsalmente. Estrias transapicais delicadas e paralelas em 
toda a extensão da valva. Nódulos terminais conspícuos 
nas extremidades próximos da margem ventral. 

Dimensões: eixo apical 26-68 µm; eixo transapical 2,3- 3,3 
µm; 20-32 estrias em 10µm; 8-9 aréolas em 5µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Distrito Federal, Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999); 
Goiás, Britânia (Oliveira et al. 2012).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Alto Paraíso de 
Goiás, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 47616); 
Catalão, vereda C, 11.III.2010, Felisberto et al. 46 (UFG 
47369); Morrinhos, vereda A, 30.VIII.2008, Felisberto et 
al. 27 (UFG 47350); 27.V.2009, Felisberto et al. 30 (UFG 
47353); Caldas Novas, vereda B, 24.IX.2008, Felisberto 
et al. 33 (UFG 47356).

Comentários: os espécimes analisados apresentam 
as dimensões e a razão eixo apical/ eixo transapical 
característicos dessa espécie de acordo com Lange-Bertalot 
et al. (2011 - eixo apical 24-130 µm, 17-27 estrias por 10 
µm, razão 15-50). Essa população apresentou maior número 
de estrias e comprimento do que o descrito para a espécie 

por Patrick & Reimer (1966 - eixo apical 45-130, 14-20 
estrias por 10 µm). Eunotia naegelii possui morfologia 
semelhante à E. bilunaris e à E. curvata (Kützing) 
Lagerstedt, no entanto, os ápices levemente defletidos 
dorsalmente de E. naegelii diferem de E. bilunaris, e E. 
curvata apresenta densidade menor que 20 estrias em 10 
µm (Patrick & Reimer 1966).

Eunotia aff. parasiolii Metzeltin & Lange-Bertalot in 
Iconographia Diatomologica, 5:72, pl. 60, figs. 17-30. 1998.

(Figs. 3 l, m)

Valvas com margem dorsal convexa, margem ventral 
levemente côncava. Extremidade cuneada, levemente 
destacada do corpo. Estrias areoladas levemente radiadas 
em toda extensão da valva. Nódulos terminais conspícuos 
próximos das extremidades.

Dimensões: eixo apical 20-23 µm; eixo transapical 3-3,3 
µm; 12-14 estrias em 10µm. 

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
novo registro.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, São Jorge, vereda 
G, 15.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 48578); Morrinhos, 
vereda A, 30.VIII.2008, Felisberto et al. 27 (UFG 47350); 
27.V.2009, Felisberto et al. 30 (UFG 47353).

Comentários: os espécimes analisados possuem padrão 
de estriação, formato valvar, extremidades e dimensões 
similares ao descrito e ilustrado para Eunotia parasiolii 
por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998 - eixo apical 11-37 
µm; eixo transapical 3-5 µm; 6,5-11 estrias em 10 µm na 
região mediana da valva, e 20-25 estrias em 10 µm nas 
extremidades). Porém mantivemos como aff. em função 
do maior número de estrias presentes na região mediana 
que o apresentado por esses autores para a espécie.

Eunotia rabenhorstii var. monodon Grunow, in Van 
Heurck, Synopsis des Diatomées de Belgique Atlas, pl. 
35, fig.12b. 1881.

(Fig. 3 k)

Valvas com margem dorsal convexa com uma ondulação 
atenuo-arredondada na região mediana, margem ventral 
levemente côncava. Extremidades arredondadas. Estrias 
transapicais paralelas em toda a extensão da valva, rafe 
indistinta. Nódulos terminais conspícuos nas extremidades 
próximos da margem ventral. 

Dimensões: eixo apical 20,7-22 µm; eixo transapical 7,5-8 
µm; 17-18 estrias em 10µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Goiás, Britânia (Oliveira et al. 2012).
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Figs. 3a-p. Eunotiaceae perifíticas de veredas no Brasil (MO) a. Eunotia flexuosa; b. Eunotia charlesii; c, d. Eunotia formica; e, f. Eunotia incisa 
var. incisa; g. Eunotia aff. luna var. aequalis; h. Eunotia meridiana; i. Eunotia naegelii; j. Eunotia reichardtii; k. Eunotia rabenhorstii var. monodon; 
l, m. Eunotia parasiolii; n. Eunotia veneris; o. Eunotia zygodon; p. Eunotioforma elongata. Barras = 10 µm.
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Figs. 4a-i. Eunotiaceae perifíticas de veredas no Brasil (MEV) a. Eunotia naegelii (vista interna); b, c. Eunotia botuliformis (vista interna, setas = 
presença de rimoportula); d. Eunotia camelus (vista interna); e. Eunotia formica (vista interna); f, g. Eunotia incisa var. incisa (vista interna); h, i. 
Eunotia meridiana (vista interna). Barras = 5 µm.
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Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Caldas Novas, 
vereda B, 24.IX.2008, Felisberto et al. 33 (UFG 47356); 
Catalão, vereda C, 11.III.2010, Felisberto et al. 46 (UFG 
47369).

Comentários: os espécimes analisados conferem com o 
ilustrado por Patrick & Reimer (1966) para a variedade. 
Eunotia rabenhorstii var. monodon se assemelha à E. 
ernestii Lange-Bertalot & Witkowski quanto ao formato 
valvar, porém a ondulação da valva é mais proeminente, 
atenuada-arredondada a cuneada e a densidade de estrias é 
menor (Lange-Bertalot et al. 2011). Essa espécie também 
possui morfologia valvar próxima à E. excelsa (Krasske) 
Norpel-Schempp, porém E. excelsa possui ápice mais 
truncado e dilatado, e menor densidade de estrias (Lange-
Bertalot et al. 2011).

Eunotia reichardtii Metzeltin & Lange-Bertalot in Lange-
Bertalot (ed.) Iconographia Diatomologica, 5:76, pl. 20, 
fig. 6, pl. 22, figs. 4,5, pl. 23, figs. 9-14. 1998.

(Fig. 3 j)

Valvas lineares a levemente arqueadas. Extremidades 
cuneadas curtas. Estrias areoladas transapicais paralelas 
na região mediana, fortemente radiadas nas extremidades.  
Nódulos terminais conspícuos nas extremidades próximos 
da margem ventral. 

Dimensões: eixo apical 29-29,2 µm; eixo transapical 10 
µm; 14 estrias em 10µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
novo registro.

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Catalão, vereda 
C, 28.V.2009, Felisberto et al. 45 (UFG 47368).

Comentários: nós consideramos a proposição de Metzeltin 
& Lange-Bertalot (1998) de nov. stat. nov. nom. para a 
espécie Eunotia didyma var. recta Hustedt, e identificamos 
os espécimes como Eunotia reichardtii. Nossos espécimes 
se assemelham ao apresentado por esses autores por serem 
mais curtos e sem intumescimento na região ventral. Essas 
características diferem de E. didyma var. recta ilustrada 
Schmidt (1874-1959) e por Simonsen (1987). Em Schmidt 
(1874-1959) essa espécie possui valva levemente arqueada 
e mais alongada, e leve intumescimento na região mediana 
da valva. Já os exemplares ilustrados por Simonsen (1987) 
são semelhantes ao ilustrado em Schmidt (1874-1959), 
porém o intumescimento é mais presente na margem ventral 
da valva.

Eunotia veneris (Kützing) De Toni, Sylloge algarum 
omnium hucusque cognitarum, 2:794. 1892. 

(Fig. 3 n)

Valvas com margem dorsal convexa e margem ventral 

reta a levemente côncava. Extremidade atenuadas-
arredondadas, não destacadas do corpo, a fortemente 
subcapitadas. Estrias areoladas transapicais paralelas 
em toda extensão da valva e/ou levemente radiadas nas 
extremidades. Nódulos terminais conspícuos próximos 
das extremidades na margem ventral. 

Dimensões: eixo apical 23-59,6 µm; eixo transapical 4,8-
6,9 µm; 10-18 estrias em 10µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Goiás, Itajá (Contin & Oliveira 1993).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Morrinhos, vereda 
A, 30.VIII.2008, Felisberto et al. 27 (UFG 47350), São 
Jorge, vereda G, 15.X.2010, Felisberto S. A. (UFG 48578); 
Alto Paraíso de Goiás, vereda F, 16.X.2010, Felisberto S. 
A. (UFG 47616).

Comentários: Duas populações distintasde E. veneris 
foram examinadas. Os espécimes menores (eixo apical 
23-25 µm; eixo transapical 4,8-6 µm; 14-15 estrias 
em 10µm) se assemelham quanto ao formato valvar, 
principalmente ápices, disposição das estrias e tamanho 
ao ilustrado por Hustedt em Schmidt (1874-1959) para E. 
veneris. Já os espécimes maiores (eixo apical 26,6-59,6 
µm; eixo transapical 5,6-6,9 µm; 10-18 estrias em 10µm) 
assemelham-se ao ilustrado por Tremarin et al. (2008) 
para a espécie. 

Eunotia zygodon Ehrenberg, Abhandlungen der 
Königlichen Akademie der Wissenschaften zu Berlin, 
Physik. 1843.

(Fig. 3 o)

Valvas com margem dorsal com quatro ondulações, 
sendo duas na região mediana, fortemente pronunciadas 
e arredondadas, margem ventral côncava. Extremidades 
cuneadas. Estrias transapicais paralelas na região mediana 
e radiadas nas extremidades, aréolas conspícuas e 
arredondadas, rafe curta. Nódulos terminais conspícuos 
nas extremidades na margem ventral. 

Dimensões: eixo apical 51,7-62 µm; eixo transapical 9-11 
µm; 13-18 estrias em 10µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Distrito Federal, Planaltina (Souza & Moreira-Filho 1999); 
Goiás, Britânia (Oliveira et al. 2012).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Caldas Novas, 
vereda B, 31.VIII.2008, Felisberto et al. 32 (UFG 47355); 
24.IX.2008, Felisberto et al. 33 (UFG 47356).

Comentários: os espécimes analisados possuem formato 
valvar, extremidades e estriação semelhantes ao descrito e 
ilustrado por Metzeltin & Lange-Bertalot (1998). Eunotia 
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zygodon possui morfologia similar à E. yanomami Metzeltin 
& Lange-Bertalot, porém a segunda espécie apresenta 
maiores valores de eixo apical e transapical, extremidades 
mais largas, e ondulações da margem dorsal mais achatadas 
(Metzeltin & Lange-Bertalot 1998).

Eunotioforma Kociolek & Burliga 2013
Eunotioforma elongata (Patrick) Kociolek & Burliga, 
Phytotaxa, 79:53. 2013.

(Fig. 3 p)

Valvas levemente arqueadas quase paralelas, margem 
dorsal levemente convexa e margem ventral levemente 
côncava. Extremidades cuneado-arredondadas. Estrias 
transapicais paralelas na região mediana e levemente 
convergentes nas extremidades. Nódulos terminais 
conspícuos nas extremidades, próximos da margem ventral.

Dimensões: eixo apical: 94-115 µm; eixo transapical 5,5-8 
µm; 18-19 estrias em 10µm.

Distribuição para a região Centro-Oeste do Brasil: 
Goiás, Britânia (Oliveira et al. 2012, citada como Eunotia 
rabenhorstiana var. elongata).

Material examinado: BRASIL, GOIÁS, Catalão, vereda 
C, 28.V.2009, Felisberto et al. 45 (UFG 47368).

Comentários: os espécimes analisados apresentaram 
características semelhantes ao descrito para Eunotioforma 
elongata (Burliga et al. 2013). Esta espécie possui 
morfologia semelhante à E. transfuga Metzeltin & Lange-
Bertalot (Metzeltin & Lange-Bertalot 1998), porém 
Eunotioforma elongata apresenta ápice mais estreito. 
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